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Ovar, 5 de Março

WUWM'

  

Está intra muros da nossa vil-

la, d'esta nossa boa e populosa

terra, laboriosissima e commer-

cial como poucas ejá hoje d'nm

grande valor industrial, o_illustre

governador civil do districto,

ex.mo sur.'dr. Carlos d'Almeida

Braga. _

Ovar que nunca deixo.; de re-

ceber os seus hospedes com a

franqueza e gentileza que a ca-

racterisam, provará mais_ uma

vez que é ñdalga no acolhimento

de tódos' aquelles que a vmtam,

e muito mais dos que, como o

illustre governador civil do _nosso

districto, teem jus á considera-

çãoe respeito d'um povo, Já. pe-

-la elevada posição que occupam

na sociedade, já pelos beneñcros

que naturalmente impendem dos

altos cargos que desempenham.

Sua ex.“ quiz visitar Ovar,

aonde nunca tinha vindo, e gran-

de é a honra que nos dá essa v1-

sita, a nós todos, filhos d esta

terra, pois estamos certos que á

resolução do illustre governador

civrl presidiu não só a Ideia de

conhecer uma das maiores Villas

do paiz e a mais_ importante do
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Oferecido ao Nunes Branco

POR e».

O receio que tive, deu logar a

um movimento de compaixão. Fui

sentar-me. junto d'elle; e esta prova

de conñança enterneueu-o: pegou

na minha mão, e montou-a de lagri-

mas, dizendo-me:

_cHomem generoso, comece por

satisfazer a minha curiosidade;pdiga-

me porque razao occupa este quem,

to que ninguem tem habitado, ha já

bastantes anuos?. . . Que quer dizer_

o rumo que esta manhã ouvúf Que

se passou hoje de àuaordmsno

n'este Castelth   

. 500 réis ›

600 I

ll

 

Proprietarlo Ae Editor;

JOSÉ MARQUES Dl SILVA ll GOSTA

IMPRENSA ClVlLlSAÇÃO

Rua de Passos Mamel, 211 a ?IQ-_Porto

   

    

districto que tão digna e proñ~ rir as manifestações, áestação dos

cientemente dirige, comotambem cammhos de fem)-

de vêr e avaliar. bem de perto as

necesmdades d'este povo tão tra-

balhador quão pouco exigente,

añm de, com a sua auctoridade,

reclamar dos poderes publicos os

melhoramentos necessarios, e al-

guns até inadiaveis, de que Ovar

tanto carece.

Bemvindo seja, pois, o illus-

tre governador e oxalá que, das

poucas horas que entre nós paso

sa, guarde boas e duradouras

impressões. '

U partido regenerador d'Ovar,

que de ha longos annos se preza

de ser um seguro elemento de

ordem e progresso da sua terra,

recebendo jubilosamente o seu

hospede illustre, sauda-o com to-

do o enthUSiasmo.

Viva o ex.mo snr. dr. Carlos

d'Almeida Braga l

Viva o partido regeneradbr l

Eis o programma da recepção

dos illustres hospedes:

A's 9 horas da manhã a philar-

monica Cearense postada em frente

aos Paços do Concelho aguardalá,

tocando algumas peças do seu va-

riado reportuno, a. camara montei-

pal, administrador do concelho e vo-

gaes da commisaão executiva_ do

partido regenerador_ que d'alli, às

9 e meia hOras, se ulitgílào com _os

demais cavalheiros, que se deseja-

rem encorporar no presuto e adm:-

__-
__

 

Quando lhe narrei o casamento

da ñiha do Visconde de Santa Ma-

ria, o pobre velho levantou os bra-

ços para o Léo e exelamuu: «Juge

tem uma ñlhal. . . Ella está casa-

dal. .. Meu Deus! fazei com que el-

la seja teliz. . . fazer sobretudo que

o seu coração ignOre o crime de seu

pae. Sabe o senhor a quem falla?...

Sou _o pae de, Jorge,.._ do emel

Jorge! Mas tenho eu direito de me

queixar? terei o direito de o accu-

sar? . . .

-O que?“ gritei eu espantado. Jar-

ge é seu hino?, . . Esse monstro

,tem-no aqui preso, não o deixa tal-

lar com ninguem, esse malvado ñ-

lho carregou o seu proprio pae de

pesadas cadelas?l .. _

_Eis o que um vil interesse cau-

sou.

O coração duro e feroz do meu

desgraçado ñlho nunca conheceu

Sentimento algum. Insenstvel á ami-

sade, romeo-se surdo ao grito da

natureza, e foi para apoderar-se de

meus beu¡ que elle me carregou de

ferros. ' '

A7 entrada do comboio nas agu-

lhas subirá ao ar uma girandola de

foguetes e na gare, aonde será per-

mntida a entrada franca ao publico

por mercê especial dispensada 'pelo

ex.m° engenheiro chefe dos serwços

de exploração, Serão suas ex.as sau-

dados e reeebldos enthusiasticamen-

te pelos represent-antes do partido

regenerador.

Trocados os cumprimentos offi-

ciaes organisar-se-ha 1mme díatamen-

te o cortejo que, vindo pela rua da

Graça, entrará na da Fonte eac .nm-

panuará os inclytos hespedes a casa

do digno presidente da camara mu-

nicipal de Ovar, onde este Cavalhei-

ro agradecerá a todos os circums-

tantes a sua cooperação no festiviil

dispensado a suas ex.as

A's IO e meia horas será servid-

o almoço particular offenado pel:

presidente da camara, ao qual um

camente assistiráo os hospedes, fa-

milia do offerente, commismo exe-

cutiva do partido e algum intimo d.

casa. a

Ao meio dia suas ex.as acompa

nhados Sempre da commissao ex:-

cutiva do partido e dos demais Ca-

Valheiros que assim o desejem, inl

Ciarao em trens as visitas oñiciam,

principiando pela fabnca de Con-

seIVas A Vurma, de G)mes, Mane-

lres 81. (.I.a e passando á de Ceram-

ca de Ribeiro, meoto 8; O', na-

quaes serao aguardados festivamen-

te pelos seus dignos e laboriows

_ propuetariOs.

No regresso do Largo Almeida

Garrett Vistturão a capeua do Puçw.

na' egreja matriz, obsequrosamcuu

aberta pela zelosa [nela d'aquelia

curilrana.

 

Esse desgraçado foi um dia a Ca-

sa d”uin titular seu amigo, a qucu.

tinha tailecmo seu pac. hucontrou-c

rodeado de Vassaios, occupado eu.

receber as fendas e a Vender os

tructus ue suas herdades.

Estes IaClus produziram a mais v¡-

va impressao no espirito de Jorge.

A sede de gosar o seu patrimonio

não lhe dava descanço. Notei quan-

do voltOu que tinha um aspecn.

mais sombrio e mais atterrador que

de ordinaria.

Quinze dias depois, tres homen:

mascarados apoderaram-se de mini,

emquanto dormia; despojaram-me o;

tudo e encerraram-me n'aquelle pó

çu.

Ignore os meios de que se ser-

viu Jorge para espalhar a noticia da

minha morte; mas pelo dobrar do::

smos e pelo canto des clerigos com-

prehendi que se celebravem as nn-

nhas exequlas.

_ A ideia u'està cerimonia mergu-

lhou-me em protun'da uôr. Era um

homem morto _para o mundo, mas

ainda eu um 'Vive'p'ara dar contas_ a

PUBLIc:AÇÕEs
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Fell-.a avulss, 20 róis.

   

  

  

_ A's I e meia horas da tarde darão

ingresso no hospital da Misericordia

d'O var, aonde serão suas ex.“ aguar-

dados pela vereaçáo administradora

d'aquelle estabelecimento de cari-

dade.

A) sahida ser-lhes-ha mostrado 0

Paço do Calvano, egualmente por

especial obsequio aberto pela mes-

ma irmandade. ”

A*s 2 horas principiará o eXame

ou passeio ás estradas dlSlrlCtneS e

assnn 'seguirão sua:: ex." P'UHÚIÍB'

mente ate ao Cadaml dc Vilicga,

após isto, regressarã › e tomarão a

direcção de Curia de Villa, ndo ter-

minar no Caes da Ribeira.

A's 4 horas vmu 'ao suas ex.“ a

praia uu Fdlddnmu e, no «cg-esse

d'esta Visita, dirigir-se-ha» ao. P 'ç is

du Concelho, onde serãn. reCebldus

pelos Convwas que adhcrtram ao

oanquete off¡ Hai, fomeciçlo pelo

nasso amigo Silva Cerveira', 0 qual

:omeça-ná a Ser servido ás 5 e meia

horas, tocando, no seu «ge-curso, a

philarmonica Cearense no atrio su-

perl'or do-eaiticto algumas das me~

lhores peças do seu vasto reporte-

flo.

A's 9 e meia horas da noite sea

guiráo todOS os convivas para a es-

lnÇaO dos caminhos de ferro, aonde

.presentarào as suas despedidas' aos

ulustres hospedes que tomarão o

comboio do correio e .seguirão para

Aveiro, devendo, n'est:: momento,

serem alvo de mui eifusiva despe-

dida.

As fabricas de Conservas e de

Ceramica embandeirarão, segundo

nos_ informam, e projectamyfazer

festiva recepção ao nobre chefe do

Jistricto e aos demais hospedes, es-

tando para esse :Hanzo conVidada a

philarmomea Boa União.

 

Deus, contas terríveis por causa dos

neus grandes pescados“. . .

Tenho pedido que me deixem fal-

lar com Jeige; :nas as pessoas que

«ne trazem o pão e a agua com que

[ne alimento, olham-me sem duvida

como um grande criminoso condem-

nado a morrer n'aquelle pôço. '

Ha já vinte annos que vivo n'es-

se carcere. Notei esta manhã, quan-

do me vieram trazer o comer, que

a porta não tinha ñcado bem fecha-

da. Espereia noite para me certificar.

Nao quero fugir, mas a liberdade

.ie dar mais alguns passos é alguma

cousa para um encarcerado.

_Não disse eu. não pó Je continuar

aqui, ha-de dCide hoje esta infame

prisão, o céo me destinou para ser

o seu libertador, fujamos, todos es-

tao a dormir.

Serei o seu defensor, o seu apoio,

o seu genro bom...

(Continúa).



 

:5. José, as quaes se realisarão, du-

lrante todo o mez, na capella da Se-
'NOTICiAmo
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meira remessa de too libras estreli- . Diu e os respectivos commandan-

nas a cada um dos referidos Comt- l tes.--Folhetim: Os Novos Peregri-

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Proclssão de Cinza

_-

Corn um dia enxuto e regular-

mente bom, effectuou-se no domin-

go passado a procissão de Cinza da

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco.

Pelas 3 horas e meia da tarde sa-

hiu o prestito religioso da egreJa

matriz, percorrendo, .entre _alas com-

pactas de povo, o itinerano do cos-

tume, sempre com muita ordem e

decencia.

Recolhida a procissão, fez-se ou-

vir a palavra auctorisada do reve-

rendo Vigario e Mattos, que.com o

seu discurso cheio de imagens su-

blimes e estylo ñnamente bunlado,

prendeu a attençao d'um numero-

sissimo auditoria.

A affluencia de forasteiros foi

grande.

 

NON

Passos

Tem logar no proximo .domingo,

13 do corrente, a solemmdade dos

Passos, à qual a meza da respectiva

irmandade tenciona imprimir o ma-

ximo esplendor, esforçando-se para

a tornar digna da fama de que ha

muito gosa como a primeira e mais

imponente do districto. _

Pelas 2 horas da tarde deve prin-

cipiar o sermão do Pretorio e no

ñm d'este organisar-se-ha a procis-

são de fórma que ás 3 horas em

ponto saia da egreja matriz, recolhi-

da a qual haverá o sermão no Cal-

vario.

Os dois sermões estão conñados

ao reverendo Cid, cujos dotes de

orador distincto já são conbemdos

entre nós.

Abrilhantará esta solemnidade o

concurso da philarmonica «Ovaren-

se›, a quem está conñada a parte

musical, e d'uma força de mfanterta

24, que fará a guarda d7honra.

_-

Pede-nos a meza da irmandade

do Senhor dos Passos, que lembre-

mos não só aos respectivos irmaos,

mas tambem a todas as pessoas que

possuam opas a cooventencm de _se

encorporarem no presuto, para assim

mais se abrilhantar o acto e não dar

logar a commentarios desagradaver-

por parte dos milhares de forastei-

ros que costumam, por essa occa-

sião, añutr aqui. 4

E por acharmos justo o appêllo

da meza, gostosamente o reproduzi-

mos, convencendo-nos de que _elle

achará echo nos nossos queridos

patricios.

_----Ooo

Prátleas quaresmaes

  

Realisou-se ante-homem de tarde

a segunda prática da serie que a Ve-

neravel Ordem Terceira, a expensas

suas, deliberou celebrar durante a

uaresma, na capella da Senhora da

raça. _ '

O orador, reverendo Vigarto e

Mattos, fez uma magnifica prédica

doutrinaria, que agradou sobremodo

ao grande numero de ñeis que en-

ehiam completamente o templo.

-Hoje, pelas 4 horas da tarde,

é feita na egreja parochial a segun-

da prática, a expensas do legado do

fallecido 'abbade d'esta freguezia,

reverendo Manoel Barboza Duarte

Camossa, fazendo-se ouvir o mesmo

orador.

 

oQo

Novenas

.-

 

nhora da Graça.

oo o

Para a gloria

Deixando a vida terrena em que

se conservou por dezeseis dias, alou-

se, na quinta-feira ultima, á etherea

mansão uma innocentinha creança,

ñlha do nosso excellente amigo] »é

de Castro Sequeira Vilal, intelligen-

te sub inspector primario.

O pequenino feretro, em que o

anjinho parecia dormir entre pétalas

de rosas, foi conduzido á egreji ma-

triz por um interessante grupo de

creanças vestidas de branco, rezan-

do-se alli Os responaos de gloria

com a assistencia da orchestra «Boa

União».

Tambem assistiram ao mesmo

muitas pessoas amigas da familia.

Aos paes do anjinho os nOSsos

cumprimentos.

_were-w-

Cruz Vermelha

Recebemos d'esta benemerita so-

ciedade a seguinte circular e para o

seu ñm essencialmente altruÍ-sta, pe-

dimos a cooperação dos nossos

presados leitores:

Lisboa, 25 de fevereiro de 1904.-

Illl'” e 11x!" Snr. Director da

«Discussão›. - A grande obra hu-

manitaria de que se occupam actual-

mente todos os povos da Europa

e da America, e que tem por fim

suamsar, quanto possivel, os males

da guerra russo~jap0neza, prestan-

do soccorro aos feridos e doentes

de anabas as partes belliquntes,

poz em actividade a combina) cen-

tral da sociedade portugueza da

Cruz Vermelha, a que presido, a

qual resolveu, na sua sessão de 23

do corrente, dirigir um caloroso ap-

pêllo a toda a Imprensa Periodica

do paiz, solicitando o seu poderoso

auxúio para a iniciação de uma su-

bscripção publica em favor das v¡-

ctimas da guerra.

Conta a commissão da Cruz Ver-

melha, para a realisação do seu

proposito, com as synpathías de

todas as pessoas caritativas, e espe-

ra que estas se apressuão a Colla-

borar n'esta obra, a qual representa

não só a pratica da sublime virtu-

de do amor 'christão, mas um en-

cargo patriotico; pois seria deplora-

vel que a nacionalidade portugueza

ñgurasse pela abstenção, na lista

de todas as outras nacionalidades,

que tão desveladamente estão con-

correndo com valiosissimos donati-

vos para soccorro das desgraçadas

victimas da guerra.

Por tudo isto, e dando cumpri-

mento ás deliberações da commis-

.são central, tenho a honra de diri-

gir-me a v. ex?, invocando os

seus sentimentos huruanitarios e

patrioticos, para que se digne auxi-

liar-nos. concedendo e impetrando,

de todos os cidadãos e de todas as

collectividades, quaesquer donati-

v0s em dinheiro, os quaes -peque-

nos ou grandes-serão recebidos

com igual reconhecimento e irmã-

mente distribuídos, por metade, en-

tre os Comites Centraes da Cruz

Vermelha Russa e da Cruz Verme-

lha Japoneza, com quem estamos em

correspondencia.

A commisão central portugueza

não hesita em garantir, por si e pe-

los feridos Comites Centraes dos

paizes belligerantes, a fiel applica-

çao de todos os donativos, ao ñm

para que são subscrpitos.

Contando anteeipadamente com

Principiaram no dia x de março o resultado da subscripção, a nosSa

as novenas dedicadas ao patriarchai commtssão central fez já uma pri-

tés.

Na séde da Sociedade, Praça do

Commercio, esquina da rua da Pra-

ta, se recebem desde já, e em todos

os dias (com excepção dos domin-

gos) das II ás 4 horas, quaesquer

donativos individuaes ou collectivos.

Para o mesmo local póde ser re-

mettido o aviso de vales postaes no-

minaes. pagiveis á Sociedade da

Cruz Vermelha ou ao seu thesou-

reiro.

Deus Guarde a v. ex.a

O presidente da Cruz Vermelha portugucza,

Duque de Palmella

#wear-_6 -

«Illustração Portuguezw

O n.” 17 d'esta publicação é um

trabalho cuidado no qual se mos-

tram as brilhantes 'faculdades dos

artistas que n'elle collaboraram.

Traz paginas relativas á guerra ras-

so-japoneza, numerosos retratos e

a reportagem graphica dos mais

palpitantes acontecimentos da se-

mana: .

E' o seguinte o seu summario:

S. M. Haruka, imperatriz do Ji-

páo. --Chronica de Rocha Martins-

Um typo Albanez. Monastir. Uma

noiva d'Albania. Um cura bulgaro.

-Os portuguezes no salão de Ro-

Ina: retrato do snr. conselheiro Ma-

thias de Carvalho-O exercito ja-

ponez: a sua evolução por Joao

Correia dos Santos-_A explosão

nas oiiicinas do regimento de in-

fantaria 9 ein Lamego-O tenente

João da Cruz Fonseca e Almeida.-

Dr. PCT'. :ra e Cunha, ex governador

civil de Lisboa.-Conde de Sabrosa,

novo governador civil de Lisboa.

_As experiencias do novo material

d”artilheria no polygno de Vendas

Novas'. Peça canet: os preparativos.

Sua magestade el-rei com os seus

ajudantes de campo. Sua magesta-

de el-rei o senhor D. Carlos exami-

nando o alvo. Sua alteza real o in«

tante D. Affmso, o snr. c.-ntra«al-

mirante Brito Capella, o snr. minis

tro da guerra, o snr. coronel Ma-

thias Nunes e o engenheiro Clemen-

cean da casa Canet assistindo às'

-xperiencias. Uma peça Krupp. O

irmão d'uma peça Krupp.-A div¡-

são naval portugueza no extremo

nriente: As installações do crusador

Vasco da Gama: 0 canhão da ré.

Um grupo de marinheiros. O cruza-

dor por bombordo. O mastro da

prôa e ponte de serviço. A roda de

leme. Uma peça na parte do mastro

1a prôa. Casa de mareato. Acama-

ra do commandante. O estado

'naior do navio: capitão de mar e

guerra Vasco de Carvalho. Capitão

de fragata Barbosa Leal. I.” tenente

l-aias Newton, dr. Ant 'nio Rodri-

gues. 2.° tenente Campos Rueda.

t.” tenente Antonio Ladislau Gou-

veia. A camara de visitas-A

chegada a Lisboa da tuna dos estu-

dantes de S. Thiago de Compostel-

la.-A guerra russo-j-aponeza:-O

couraçado Retvisan. O couraçado

jiponez Mil/cam. O cruzador russo

Poóieda. 0:¡ cooraçados japonezes

Asa/ii e Assuma, os cruzadores

russos Russia e Czarewtth, o cru-

zador japonez Akebono.-Retratos

do rei, rainha e principe da Corêa.

O principe Iso-Hiro, herdeiro do Ja-

pão. Yamagata. Barão Kodama. O al-

mirante Togo. Kurino. Yamamato.-

Quadro de Carlos Reis: Suri mages-

tade el-rei a CerdllU seguido pelos

seus ajudantes de campo.-O pro-

jecto do futuro sanatorio da Madei-

ra.--A divisão naval portugueza no

extremo oriente: cruzadores Vasco

da Gama 'e Adamastw, canhoneira

    

   

   

 

   

   

  

nos, traducção de Alberto Telles.-

O carnaval: A tuna do Seculo.

troupe Martins da Motta. O'carro

da tuna do Seculo. O pintor Carlos

Reis. O reverendo Gimes Freire,

prior do Saccorro. - O final da ses-

são da tuna de S. Thiago de Corn-

postella na Escola_ Polytechnica.

Assigna-se na séie da Empreza,

rua Formosa, 45. Lisboa e nas esta-

ções telegrapho-postaes.

Theatro

Em récita de despedida, deu no

preterito domingo o seu ultimo es-

pectaculo com a famosa operetta Os

Sinos de Cornew'lle, a companhia

dramatíca dirigida por Caetano Pin-

to e Augusto d'Andrade, que desde

o principio de janeiro esteve traba-

lhando, com geral agrado, no nosso

theatro.

Para se calcular o interesse que

despertou este espectaculo, mal elle

se annunciou, basta dizer que a casa

se passou por completo e mais bi-

lhetes se venderíam se a sua venda

se permittisse além da lotação.

O desempenho da peça por parte

de todos os seus interpretes foi bom

e se não fossem umas deñciencxas

no canto por parte d'alguns, teria-

mos a dizer que fôra excellente;

mas apezar d'isso agradou geral-

mente no seu conjuncto. Dissemos

que o desempenho por parte de to-

dos os interpretes foi born, mas não

podemos deixar de especiñsar os

nomes de Urbana, Augusto e sobre-

tudo 0 de José Victor no papel de

Gaspar. Foi tão correcto, houve-se

tñ '~ bem em todo o decurso da peça

e 'com especialidade no segundo

acto, n'aquelle desvairamento ocea-

sionado ao velho avarento pela per-

da subita do thesouro que julgava

seu.-o qual é de muitu responsa-

bilidade e depende de muito estudo,

que ousamos asseverar que de todos

os papeis em que elle tem sobresa-

hido, este é a sua corôa. E assim o

Comprehendeu a plateia, manifestan-

do a sua admiração e agrado nas

calorosas ovações e vivos applausos

com que o sealheu.

A companhia que tão agradaveis

nottes nos proporcronou durante

dois mezes, retirou-se na quarta-fei-

ra para Lamego, promettendo fazer-

nos nova visita para o proximo in-

verno.

 

OO O_--_..._

Tempo

Após uma meia duzia de dias re-

gulares, voltou novamente a chuva

unpertineute e arreliadora. A tempe-

ratura tambem baixou bastante, fa-

zendo um frio siberiano.

Pelo que se está vendo, o inver-

no_ não nos quer deixar. Poisjá póde

ll' indo, que não nos deixa saudades

nenhumas, antes pelo contrario.

oo o

Notas a lapis

Passou no I.° de março o anni-

versario natalicio da ex.ma D. Maria

do Carmo Baldaia Zagallo, virtuosa

esposa do digno vice-presidente da

camara, Manoel Joaquim Rodrigues.

O nosso cartão de parabens.

_Tambem fez em egual dia an-

nos o nosso bom amigo Antonio

Pinto Lopes Palavra, em Virtude do

que o telicítamos.

-Continúa guardando o leito, o

que sinceramente sentimos, o nosso

I prestimoso correligionario e amigo

Manoel joaquim Rodrigueú.

Fazemos vgtos pelo seu comple-

ç to restabelecimento,  
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-De visita a sua respeitavel mãe,

estiveram no dia 27 e 28 de fevereiro

entre nós os n0ssos' dilectos amigas

Bernardo e José Barbosa de Quadros.

-De regresso da Bemposta, já

se encontra n'esta villa a ex.mil D.

Barbara Barbosa de Quadros.

_Teve logar no dia 25 de feve-

reiro na Sé do Porto o enlace ma-

trimonial do nosso presado assi-

gnante e conterraneo Evaristo Va-

lente com a snr.al Thereza da Silva,

filha do snr. José Rodrigues Estar-

reja.

Os nossos parabens.

-Regressaram ha días do Pará

os snrs. Manoel e Demingos Pereira

Tavares.

Boas-vindas.

 

- @hfemâea

O promettido é devido,-lá diz o

velho aphorismo. E assim emquanto

lá fóra a' chuva cahe a potes e o

vento a fustiga contra as janellas

com violencia, eu, debaixo de telha

e no doce remanso do lar, sinto-me

satisfeito em vos ter por compa-

nheiras imaginarias junto a mim,

visto que sois vós, oh sympathicas

conterraneas (com licença snr. ty-

pographo, dente entrar este adje-

ctivo) sim, visto que sois vós a uni-

ca taboa de salvação a que se póde

agarrar um chronista naufragadoz-

Quero dizer um chronista que tem

ao 75m da força de escrever uma

chromca, sem ter assumpto que o

possa salvar d'estas entalas.

A semana foi escassa em aconte-

cimentos de sensação, não houve

um escandalosinho que viesse dar

azo á c'ritica ou pasto á rua-lingua.

Os cafés, os bilhares, os centros da

cavaqueira conservaram-se vasios e

- se apparecia um ou outro individuo

desgarrado, não tardava o Morpheu

a lançar-lhe sobre a fronte o seu

magno veu até lhe serrar as palpe-

bras. E se não fosse a retirada

d'essa famosa companhia dramanca

que em tantas noites nos deliciou

com soberbas representações, em

que 'a grandiom arte de Talma en-

controu tão felizes interpretes; se

não fosse a procissão dos Terceiros

que, eom a magestadee imponencia

de seus andares, veio dar inicio ás

festas quaresmaes ou, com a'suc-

cessão de velhos usos, chamou cá

as doceiras com as suas cavacas e

rosquinhas doces para gaudio do

 

Tapuio; se não fossem 88 Práticas Rosa dos Santos, menor pubere, E

que ás sextas-feiras do Senhor se

fazem na SenhOra da Graça, em

que vós ides juntar, como rosas

desfolhadas, vossas preces fervoro-

sas, senão hypocritas (este adjectivo

é só para contentar o typographo)

aos pés de S Francisco; se não

fosse ainda a honrosa visita que

hoje é feita á nossa terra pelo chefe

do districto; se não fosse tudo ist(-

em que, ainda que pouco, se falla

aus ntes na cidade de Lisboa, em

m' . a desconhecida, Manoel

Fernandes Arrota, casado, au-

sente no Reino e José Manoel

André de Souza, casado, ausente

no Brazil, ambos em parte incer-

ta, para todos os termos até. fi-

ual do inventario orphanologico

a que se procede por obito de

aqui e além, era de morrer de abor- Jeronymo Fernandes Arrota, que

rec1mento, de mistura com a mono- foi, do loga¡- da ponte Nova,

tonia que nas inspiram a imperti-

nente chuva que cahe lá fóra a po

tes e a insurdecedora ventania que

fustiga com violencia as janellas de '

nossas habitações.

E esperando que a proxima se-

mana seja mais fertil em aconteci-

mentos,tenho dito por hoje.

Eleútherio.

   

&anamaria-a

iGooMlleréres & C.: Limitada_

MEM»

Fabrica de Conservas Alimentícias

OVAR

  

Elll'llElTADA- Recebem-se

propostas em carta fechada para a

vedação dos terrenos da fabrica.

sendo os seus preços por braça,

parede solida de 2 palmos .de largo,

de pedra, cal e saibro.

 

Editos de 30 dias

(2: PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho correm editos de trinta

dias a contar da ultima publica-

ção d'este no Diario do Governo

citando os interessados João Fer-

nandes Arrota, Manoel Fernan-

des Arrota, solteiros, maiores,
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E' do que vive o homem -d'esperanças

Que além, no horizonte, descortina,

E sonha meigos sonhos de creanças. . .

Espera. . . e só a esp'rança reanima.

Envolto em densas trevas, julga vêr

A. luz que se approxima radiante

E que ha-de com seus raios aquecer

Sua. crença quasi morta, agon¡sante.

E espera, espera sempre! Pouco importa

Que sonhe um meigo sonho de creança. . .

E mesmo quando toda a crença é morta

Ao triste'inda lhe resta a doce esp7rança!

Esp'rança de viver depois da Vida,

Esp'rança d'outra esp'rança mais risonha. . .

E assim, n'uma illueão indeñn-ida,

O homem sonha, espera. . . espera e sonha. . .

Ovar, fevereiro-904.

X.
a e

freguczia d'Ovar e isto sem pre-

juizo do andamento do mesmo

nventario.

Ovar,

1904.

24 de Fevereiro de

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(483)

Districto administrativo de Aveiro.

toncemo de orar.

Commissão de recenseamento

militar

(l.a PUBLICAÇÃO)

A commissão faz publico que,

em harmonia com o art. 3o.” do

Regulamento dos serviços do re-

crutamento, estará patente até

ao dia 15 d'o mez corrente, em

poder do seu secretario, o livro

do recenseamento, todos os dias,

excepto os sanctificados, desde

as 9 horas da manhã até ás 3 da.

tarde, afim de ser examinado por

todas as pessoas que o quizerem.

E para constar se mandou af-

faxar o presente edital, e outros

de egual theor, nos logares pu-

blicos do costume.

Sala da commissão, em l de

março de 1904.

0 presidente,

Antonio dos Santos Sobreira.

(484)

Fundição Alliance das Diretas

_DE_

BAR.“ o PINHO, successor
Rua Moreira da Cruz

novelas-V. N. DE GATA

(as -vv .INI/my «an

N'esta fabrica construem-se todos as obras,

tanto em ferro fundido, corno em metal e

bronze, taes como: machinas de vapor, li-

nhas d'eixo, tambores para correias, born-

bas de pressão para agua, ditas systcina gal-

ló para trafegar vinhos, prensas para expre-

mer bagaço¡ d'uvus ou azeite, assim cimo

todos as obras que pertençam a fundiçao,

serralheria e torno mechanico. poitõcs e

grade memos para iamins e sacadas mexe-

dores para batsetros, torneiras e valvulas de

metal para toneis, maress para marcar pi›

pas c barris a fogo e ditas para marcar cai-

xus para embarque, cnarruas e arados de

todas os systemas, dos mats reconheculos

resultados, esmagadores para uvas com cv-

l'uidros de madeira, engenhos de :apos para

tirar agua, ditos fundidas ue todos os syste-

mas eàtancarios. lambcm fabricam lou a

de ferro para cosinha em preto e estanha a

de todos os tamanhos, ferros de brunir a va-

por, ditos d'asa, copiadoer de cartas. etc.

 

A SAUDE PUBLICA

ARMAZENS D'AZEITE

Recommenda aos seus fregue-

zes_e ao publico em geral os seus

azeites ñnissimos, puros d'oli-

veira, e das melhores procedeu-

C|as da Beira e Douro, que ven-

de por preços relativamente ba-

ratos.

joaquim Antonio Lagoncha

OVAR

“A Internacionalu

l A Companhia de Seguros «Interna-

ctonal» faz publico que, d'ora ávante,

tomará seguros das casas de taboas,

(palheiros) construídos na praia do Fu-

radouro a todas as pessas que, cumu-

lativamente com esses pallieiros, segu-

rem qualquer casa de pedra e cal que

possuam Nesta villa.

O premio do seguro é relativamente

medico e devem os interessados, que

desejem fazer os seus seguros, enten-

der-se com o agente ou corresponden-

te d'esta Companhia em Ovar-sr. Sil-

va Cerveira-na Praça, d'esta villa, o

qual lhes fornecerá todos os esclareci-

mentos de que careçarn.

 

VENDEM-SE

Uma casa alta com quintal e

poço, situada nas Ribas, junto

ás Anotas e bem assim

Outra casa alta, na mesma rua,

com quintal, poço e armazem' que

dá para a rua de Santo Antonio.

Para tratar com a viuva de

Manoel Regueira, na rua do Pi-

coto.

JOSÉ LAMY

Medico

Valloga-Proximo da Eni-aja

 

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

 

CAS_COS

Vendem-se cascos pr( prios pa-

ra envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picóto.

 

_Aos Snrs. Particulares

AZEITE DOCE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos, vende-

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, 6$soo

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite. '
ah”..-
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HORARIO nos comeoios- .7mRARIA EDITORA __

Desde l de novembre de |903 Guimarães Libanio &

108, Rua de S. Roque, 110

 

   

  

 

  

 

EMPREZA DO ATLAS

. GEOGRAPHlA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 624.**

   

  

 

    

   

  

  

   

  

LIVRARIA AILL-AUD
Rua do Ouro, 242, |.°-LISBOA

IN ILLO TEMPORE

     

  

 

  

     

  

 

DO PORTO A OVAR E AVEIRO _LlsnuA_
_EISBOA

_2_ EDIÇÃO

*A r "Gia-ÀS; 7d ;brigas 'A #"_“~'
ATLAS Lentes, estudantes e futricas

8. Bento Oval- Aveiro “ °'“ ;
D;

v, _ o

- P «cr ARAINHASANTA G hi U- S¡ (Was da "33; de Coimbra)
na: 1232 2,16 _ Tramway

a O.

lIl «tão ?os são gmnibue ,
TRINDADE COELHO

|"' › 9, 9 mwa
y

i 1.115# - Tsw; (ll. Isabel II Aragão) PUBLICAÇÃO msn
l

a n 12'32 1'29 MMO ' Cada /asciculo com um mappa., 150 réis Um grosso volume de luxo _

a W 3,5.; 4.52 em? GRANDE ROMANCE HISTORIGO Preco 800 réis-pelo correio 870 réis

g 4'12_ --; 5,36 Rapido

.-m .-._ ..._.______ __

i É.? ;24.2 3:23:37 ILLUSTRADO DANIEL DEI-'OE .

e _ 3:2: ._ 10:5¡ l 715,51 Coxreioy _ LIVRARIA CENTRAL _

  

Gem esplendilas gravuras e chromos

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS

DEDE AVEIRO E OVAR AO PORTO

' ROBINSON CRUSOÉ,fra-_í_
-

Cadernefas samanaes de 24 pag., 60 réis

'lemos mensaes de 1:20 paginas, 300 réis
Gomes de Carvalho, editor

    

   

  
  

  

 

  

    

U
!

w i
-

__. *IQRAS , Natureza

WE; 3339133“ dns comboio» - veneno um nu nn. L n¡ someone 158. Rua da Prata, :ao

. gas _ à ?às “um COLLECÇÃO -*- ' LISBOA

m “O Correio Cada fasciculo. . 50 réis __ o

:1:30 sin; Tranhw'ny v Ultimas publicações:

v 9,52' 11,34 Mixto '

11,14 12,58 Tramway

HORAS DE LEITURA
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E M PDIÍ E Z A

Historia de Portuga]

SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna - .95, Rua Auyusta, 95

Casal do carmem-Contos por Eduar-

do Perez. I volume illusirado com 42

soberbos desenhos de José Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira. _Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. I volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose social.-Crilica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

L Os Chibos.-Il. Os predestinados-

.II. Mulheres Perdidas» IV. Os De-

cadeutes-V. Malucos7-VI. Os Po-

micos-VII. Saphiws.-Cada volu-

:IO 500 réis.

2,10 3,55 'r Tramway

' 5,50 7,42 O Ttamisi'ay

7.50 l 9,39 'Vràmway

9.28 v 11.51 l Mion

10,9 11,10 Rapido

Publicação mensal

de romarwes

dos melhores auctores

 

T
A
R
D
E

“
A
m
-
I
A

.
.
a

.
9
h
d

o

M
I
N

1
0
0
;
#

J
i
m
¡

 

A. E. BllEllll

MARAVILHAS-OA NATUREZA

IO HOMEM E US ANIMAES)

Deeeripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za largnissimamente illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cafe. Iomo mensal. Assrgnatura per-

 

_ __ . R_ r h_ A 200 réis 0' #volume

HITORTA SOCIALISTA ”mms
A ' ' r '(1789-1000) -------'

fS'ób-a 'direcção de_.lean Jaunes

Cada caderneta semanal; de 2 folhas

!16508.31gm88 cada una. .grande for-

'IVANHOE-Romonee historico de_ Wal

ler Scott, lvolumes.

O FRADE NEGRO-llomance :ie aven-

 

malu., 'cem 2 eepluodidae .gravuras. . .' . a . mauem" na Séde da empreu' Eusaios de pmpauandae critica' pe'WP mam-_40 ras_ _ unas monaslleue, de Clemenee R0- __ > ____ A W lo dr. João gle_Meuezes.-I. A nova

.Calda Ioino mensal de !OT-ilhas de 8 ben, I 3'01“"10- _ 7 __ W '“ ph?“ do somahsmm'¡ YUI' 200 réis'

BIBLIOTIIECII ILLUSTRADI D'uo secam» A a'lÊZlÊna'Í-?ÍÀ'ÉÊÊÍÉÀÍÍ'XÊÉ: 13333

BOS-_20° "3'9- emenee de ,umch Prevosl, illuslrado _msmu- &$0le !Pvrflfagiro ;3-0 dr. ?5892310

com explemlidas vravnras. (Este ro. ° ~' '0 'em I 'S-
É 0 sol do Jordão-Versos por Albino

_ e, tem, em Ireneez, MAIS Oil 1 F - d sl. __¡ ¡_ .

Malwee) 2 . O MARQUEZ DE POMBAL l .ele. :e meme, ?eee

paginas' 'cada uma. 'grande formato, .

com IO esplentlidas_ gravuras, pelo m6- AS SEMI-VlRGENS-Sensaelonal ro-

 

r__...h.. ...._.___.

.x &Xi; :I - à.. ;~ «hà f

ÀYEIITURÀSLBAIIISIEIISES  N G d h_ l . goâluãular. Poema de Gomes Leal,

V A _ r- om neo o r 'S'
Vdummmm de 144 pagmas (m e r 203 IS "eo A Morte de Christi). i

com 24 gravuras 200 rén.

Por PIERRE SALLES “mm-wda ANIÚNIU' Digimax JUNIOR “swingfeeereetee H- a
x SIIOCOSSO, Ile' Emile Zola. Arvore do Natal.-Contos para crean-

 

'Luc-me Intimae

A Hora do Castigo

Esposa e Mãe _-

Justiça Humana. _

Duna Mulheres For;

Alma de Maxiuheír - ^

A Mancha dh Familff

Segredo de Familia.

An'o e Demonio

.O ivrete do Operario

VOLUMES Enmwos: - \ , y _2._ En¡ 10_ ça?, por Lazuarte de Mendonça, 200

'à FognOãaHCoetureh-a A NA NA -Do mesmo ancior. Ç a ;22.6 a religião? por Leon Tolstoi,

orM o ' «ix-oe_
_ 4 _ _

3533333? o FANTASMA-De l'aul Bourgel. must'add com Hume ._ 200 reis.

Vinãançalggglulher D G l l rosas gravuras e CUI- e_

A” “5 “ - e “e › e' cw e 0- dadosemente revista e - ' 'A

EDITORES~BELEM & C.^
ampliada pelo auctor. R_ MMM¡ 80mm, 26

 

.BIBUOTECA 'NFANTIL Uma caderneta por semana . 60 reis

PARA CREANÇAS Ê“Í'WÍ 'm'f ' '300mm Vinganças de Mulher
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:log-forno¡ l _ coucnção de contos_ pubncadm BlBUOTHEcÃ soe/AL OPERA/;M (Scenal da descoberta da American)

1633:¡ Sting: - ; sob a direcção da illustre escriptora Rua de S. Luiz, 62_ Romance historico por

A Filha do Forcado LISBOA_ D. IOLIÀII CÃSTKLLÀIOS

Eau/gw Ning¡ _› l). Anna A de Castro oporlo

I__ Caderno“ nemannl de 16 paginu, 20

réis e de 82 paginas, 40 reis.

' PUBLICAÇÃO MENSAL  t A Raparigamplyr

C da olheto illustrado 60 réis
- - . .

_a f GRANDE ROMANCE EmprezaIaBlhhulIecaIeLmusmeu
Í ' '

Cada @Olume “100 reis Rua do Conselheiro Arame: Pedroso, 25

m1 nuno.;

. u ' Emilio Rlcheboul'g DICOIONARIO

Anne l2lfolhelos'eu 2 vol. .. 680 reis
me '

Semestre 6 folhetos ou I vol. 340 reis' amado de Chamas @gravuras

V Cada fascícqu de IO paginas. 30 réis

”PAGAMENTOADEANTADO ;Cada como . , . . ' . 150W¡

'__,
__

J-f.'/.›'N/\a\~\

 

ALMA PÕR'I'UGÚEZA

l lllSlllJllllEIÚ Ill PillllUEll

Grande romance historico

Faustino da Fonseca

com ¡Ilustrações

' de Manoel de Macedo éRoque Gameiro

 

   

Cada' toma' mensal, zoo réis
Cada laselculo, 50 tel¡  


